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São Tomás de Aquino atinge marca
nacional importante em eficiência:

365º lugar entre 5.276 cidades brasileiras

Prefeito Daniel Ferreira da Silva
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CURTAS
INSEGURANÇA

Furtos e roubos foram registrados nos últimos dias em
São Sebastião do Paraíso, deixando rastros de prejuízo.
Uma lanchonete-restaurante foi assaltada na Lagoinha
quando funcionários fecharam o estabelecimento na noi-
te de sábado. Também foram dois assaltantes que no iní-
cio da noite de domingo tomaram a caminhonete Chevrolet
S10 de um advogado na Praça da Saudade. Dentro do
veículo também estavam outros pertences.
MOTOS

No final de semana, conforme registros, duas moto-
cicletas, uma com placa de Paraíso, outra de Passos
foram furtadas, segundo informações por dois irmãos,
um maior, outro menor de idade. As motos estavam es-
condidas em matagal e foram oferecidas para dois jo-
vens que as procuravam quando foram flagrados por
policiais. Mas os furtos não ficaram só nisso.
DE CLIENTES

Domingo um mecânico foi informado que sua oficina
estava com a porta de aço aberta, e constatou ter sido
arrombada. Foram levadas duas motocicletas de clien-
tes, uma Honda Falcon cor preta, placa de Itamogi, e
uma Honda Falcon prata, de Paraíso. Câmeras de
monitoramento próximas à oficina registraram que por
volta das três horas da madrugada apareceram dois
suspeitos.
PROJETO RETIRADO

Projeto de lei, autoria do vereador Vinício Scarano
que previa a inclusão da matéria Ciência do Direito como
tema complementar nas atividades escolas da rede pú-
blica municipal de São Sebastião do Paraíso foi arqui-
vado na sessão de segunda-feira, 9. O parecer pelo ar-
quivamento por parte da Comissão de Finanças, Justi-
ça e Legislação, e antes da votação Vinício solicitou a
retirada de pauta, e fosse encaminhado ao chefe do
Executivo como indicação, para possível envio àquela
Casa, futuramente.
VENTILADORES

O vereador Sérgio Aparecido Gomes indicou na ses-
são ordinária de segunda-feira, 9, sejam instalados ven-
tiladores na Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Dis-
se ser ter sido procurado por usuários com esta reivindi-
cação, notadamente pelo intenso calor feito nos últimos
dias.
SINALIZAÇÃO

Vereador Luiz de Paula reiterou pedido à Concessio-
nária Nascentes das Gerais para que sejam colocadas
placas indicativas entre o posto de combustíveis na MG
050 e a avenida Washington Martoni, indicando que para
seguir sentido Ribeirão Preto, deve ser feita conversão
à esquerda. Acrescentou que condutores de veículos têm
feito confusão e adentrando para Paraíso. “Dia desses
uma carreta bitrem estava travada próximo ao Hotel das
Acácias”, exemplificou.
MOBILIDADE URBANA

O vereador presidente, José Luiz das Graças (Mer-
cado Érika), afirmou que a questão de vias públicas em
Paraíso precisa ser discutida, uma norma específica que
regulamente a questão das larguras, de modo a ser ve-
dado qualquer projeto contendo medida inferior à que
ficar estabelecida. Zé Luiz mencionou que em algumas
vias não há condições de serem estacionados principal-
mente veículos de maior porte, e há constantes recla-
mações.
ARBORIZAÇÃO

Um plano municipal de arborização no município
paraisense foi sugerido pelo vereador Vinício Scarano.
Tenho andado e só se vê árvores sendo retiradas em
vias públicas. Ele sugeriu seja fomentado pela Prefeitu-
ra e também pela iniciativa privada “algo relevante para
deixar a cidade mais arborizada”.
PARQUE ECOLÓGICO

Dirigindo-se ao vereador Biju, que conjuntamente com
ele foi autor do projeto, Vinício disse que “o nosso par-
que que tentamos desde o início, e um escritório doou o
projeto que ficou sensacional, não foi implementado”.
Peço ao Executivo municipal e faço apelo às instituições
privadas que nos ajudassem nesse tema tão importan-
te. Há tempo que estamos falhando como pessoas, ser
humanos em relação a isso, disse.
ANTIECOLÓGICA

Em aparte, Biju acrescentou que asfalto em cima de
bloquete é medida antiecológica, vai contra o meio am-
biente e isso acontece demais em Paraíso. “A maneira
de equilibrar é o plantio de árvores, é uma forma de mi-
tigar este calorão, mas até agora nada foi feito”.
DOZE POR CENTO

Sobre questão ambiental, semana passada, Paraíso
esteve na chamada área vermelha divulgada pelo
INMET, Instituto Nacional de Meteorologia entre os mais
de 570 municípios com umidade do ar abaixo de 12%
quando o ideal segundo a Organização Mundial de Saú-
de é 60%.
NÃO REPLANTAM

Quanto o plantio de árvores, José Luiz das Graças
observou que devem ser escolhidas espécies apropria-
das, justificando que cortes em árvores em Paraíso ocor-
rem porque raízes de árvores tem afetado calçadas e até
mesmo alicerces de imóveis. A vereadora Cidinha Cerize
em aparte disse não concordar com corte, mas se houver
necessidade, o correto é se proceder o replantio. Cortam
o tronco, não refazem a calçada, não retiram as raízes e
não plantam outra no lugar, disse Cidinha.
ÁREAS INSTITUCIONAIS

Vereador Lisandro Monteiro sugeriu o plantio de ár-
vores em áreas institucionais da cidade, lembrando que
muitas estão abandonadas, só servem para ser jogado
lixo. Mencionou como exemplo positivo o zelo de mora-
dores com árvores que foram plantadas (mutirão) ao
redor onde foi construído o gabião. As árvores estão lin-
das, dá gosto ver. Fazem a parte deles na parte de cima,
mas ao fundo que compete ao município, deem uma
chega lá para vocês verem como está, disse Lisandro.
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OPINIÃO

CENSURA
SUSPENSÃO DO X: ATÉ QUANDO?

Luiz Philippe Orleans e Bragança

Antes de responder à pergunta de todos nós: até quando irá
a suspensão do X - feita inclusive por mim, que tenho muitos
seguidores nessa plataforma - é preciso entender que uma guer-
ra pela censura no mundo está sendo travada no Brasil. Somos
o campo de batalha daqueles que querem a censura mundial.

Lembram-se do período da Guerra Fria, após a Segunda
Guerra Mundial, quando os Estados Unidos (o mundo livre) e a
União Soviética (o mundo comunista) se confrontavam em di-
ferentes partes do mundo. Foram diversos conflitos indiretos
usando um território alheio como linha de frente: Coreia, Vietnã,
Cuba, Afeganistão, Nicarágua, Angola, etc.

Pois é, esse tipo de conflito indireto, usando outros países
como Proxy, por controle e influência, não terminou em 1989
com a queda do Muro de Berlin.

Brasil e Ucrânia na mesma guerra: podemos estabelecer
um paralelo com a Ucrânia, que é uma guerra de Proxy, isto é,
tanto lá como aqui, dois ou mais países usam terceiros como
intermediários ou substitutos, evitando assim lutarem diretamen-
te entre si.

Dentro desse contexto, a questão da Ucrânia perdeu seu
significado em si diante de temas maiores, como a hegemonia
da Rússia versus o domínio da OTAN na Europa. O mundo
indaga: quem vai ganhar essa guerra? A resposta sempre vem
em termos de blocos de interesses. No caso da Ucrânia o con-
flito entre ucranianos e russos tornou-se secundário. A real dis-
puta é do mundo livre versus o mundo autocrático  Dessa for-
ma, a Ucrânia é mero cenário para um conflito maior. E no Bra-
sil? Aqui o front de embate é pela livre expressão.

Entra em cena Elon Musk: Um dos protagonistas desta peça
encenada dentro do Brasil é Elon Musk, à medida que ele ex-
põe, nos Estados Unidos e na Europa, esse tipo de prática como
uma maneira errada de como conduzir-se enquanto juiz, contra
a liberdade de expressão, de forma autocrática, arbitrária, pes-
soal, fisiológica e raivosa. Musk pinta o retrato de Moraes com
cores que incriminam o ministro, fundamentadas com denúnci-
as sobre todas as suas ilegalidades praticadas.

De acordo com as provas apresentadas, são ilegais todos
os inquéritos, desde os antigos processos de Fake News até
as prisões arbitrárias de 8 de janeiro, a perseguição a políticos
de oposição, ao presidente Jair Bolsonaro e a cidadãos ino-
centes. Ali tudo está exposto por Musk.

E ele o faz com muita efetividade, construindo a imagem do
ministro como inimigo mundial da liberdade de expressão. O
juiz brasileiro se tornou exemplo para o mundo ainda livre de
quem é o inimigo.

É o tipo de comportamento que, quando exposto, é conde-
nável por todos os espectros políticos da esquerda, do centro e
da direita - ressalvado que no caso da esquerda seja condená-
vel para manter a retórica, mas não para alterar a prática.

Forças ocultas, mas visíveis: do outro lado, há forças que
operam nas sombras e querem ver a censura ser maturada no
Brasil. Elas dão força e sustentação a Moraes, basta observar
a ação dos demais juízes. Eles seguem o exemplo de países
como China e Rússia, que têm estrangulado as plataformas e
redes digitais como forma de propagar a agenda globalista.

O Brasil também é palco de algo maior que o embate entre
Musk e Moraes. Por ser este um fator central na compreensão

do jogo político mundial, tudo nos leva a crer que a suspensão
do X deve demorar mais que o previsto.

As placas tectônicas devem se mexer a fim de que haja um
processo para desescalar esse conflito, o que pode envolver
eleições nos Estados Unidos e a ascensão da direita na Euro-
pa. Todos esses novos fatos podem dissuadir muitos atores da
esquerda progressista e stalinista, que agem globalmente pela
censura.

A esquerda sabe quando retroceder para sobreviver.
O jogo pode piorar? Dependendo do resultado das eleições

nos EUA, a situação mundial para liberdade de expressão pode
piorar. O que antes seria o maior defensor contra a censura
tem chance de se tornar a maior força censuradora.  Nesse
caso o Brasil dependerá somente de sua população no comba-
te pela liberdade de expressão.

Internamente temos a força da população, que é importante
nesse jogo e nesse embate. A questão é: mesmo se Alexandre
de Moraes cair, isso significa que não haverá censura dos ou-
tros ministros?

Dificilmente. O provável é que os demais membros do STF
mantenham as decisões de Moraes e até piorem o quadro. Flá-
vio Dino, outro ministro do STF, já se posicionou abertamente a
favor da censura. Se seguir essa tendência o acirramento de
fechamento de plataformas de comunicação digital pode ex-
pandir.

Embate aqui e agora: a censura ainda não é completa, pois
canais anteriores coexistem com os novos como X. WhatsApp,
SMS, Telegram, Facebook, Instagram, Thread, TikTok continu-
am abertos. Sim, são mais monitorados que o X, mas ainda
permitem a comunicação de um com vários.

Lembrando que as mobilizações que ocorreram entre 2014
e 2016 foram fundamentalmente promovidas pelo Facebook, e
não pelo Twitter. Em outras palavras, ainda existem canais al-
ternativos.

Há também incontáveis fóruns com "chats" via diversos
aplicativos que, apesar de não serem plataformas de comuni-
cação, servem como tal.

Na verdade, a vontade de censurar a livre expressão e co-
municação é uma batalha perdida para o ditador controlador. É
perdida, pois o controle total é impossível. Ela só se torna pos-
sível quando a sociedade se permite ser controlada, aderindo
voluntariamente às plataformas mais evoluídas da tecnologia
achando que não há outra maneira de se comunicar.

Mas é aí que está o engano da sociedade e dos ditadores.
Os meios de comunicação que desestabilizaram e derrubaram
os regimes ditatoriais no passado ainda existem. O e-mail, os
panfletos, as assembleias ou até mesmo o "boca a boca" po-
dem ser meios que hoje consideramos arcaicos, mas ainda fun-
cionam e nunca serão controláveis.

É só enxergar para perceber que seremos sempre livres.
Luiz Philippe de Orleans e Bragança é deputado federal por

São Paulo, descendente da família imperial brasileira, trineto
da princesa Isabel, tetraneto de d. Pedro II e pentaneto de d.
Pedro I, sendo o único da linhagem a ocupar um cargo político
eletivo desde a Proclamação da República, em 1889. Gradua-
do em Administração de Empresas, mestre em Ciências Políti-
cas pela Stanford University (EUA), com MBA pelo Instituto
Européen d'Administration des Affaires (INSEAD), França.

(Publicado pela GAZETA DO POVO, 09/09/2024)

PALAVRAS SÃO
palavras

Nada mais que pala-
vras. Eis um sofisma. Ar-
gumento ou raciocínio
concebido com o objeti-
vo de produzir a ilusão da
verdade. Embora simule
um acordo com as regras
da lógica, apresenta na
realidade, uma estrutura
interna inconsistente, in-
correta e enganosa. Pa-
lavras verdadeiras provo-
cam alegria. Palavras fal-
sas, entristecem. Ainda,
palavras de conforto, pa-
lavras que estimulam
amor e incentivo, não são
apenas palavras...

E, por mais que pos-
sam impressionar, só
mesmo vindas com atitu-
des são capazes de con-
vencer. Palavras bonitas,
são apenas palavras bo-
nitas e atitudes são atitu-
des. Não adianta muito
palavras bonitas se a sua
fala não tem atitudes.

O mundo está caren-
te de ações. Palavras só,
não sustentam nenhum
vínculo. Eu, aprecio gen-
te que diz o que sente e
que realmente sente o
que diz. Gente que fala e
faz acontecer. Cito o
'amor', é um verbo e co-

mo tal, requer ação, não
apenas palavras e pensa-
mentos.

Palavras apenas/ Pa-
lavras pequenas/ Pala-
vras, momento/ Palavras
ao vento. Ando por aí
querendo te encontrar
palavras/ Em cada esqui-
na/ Paro em cada olhar...
Também ao vento, "ven-
tania"! 'Palavras ao ven-
to' dos geniais e consa-
grados compositores
brasileiros Mariza Mon-
te/ Moraes Moreira inter-
pretada pela não menos
genial cantora Cássia
Eller.

Volta tempo, volta
"quando só a palavra era
válida". Se não levarmos
à sério as Palavras, não
pode haver Direito, em
sua acepção mais restri-
ta, o Direito, em seu sen-
tido objetivo, é o sistema
de normas que regula as
condutas humanas por
meio de direitos e deve-
res.

Fernando de Miranda Jorge
ACADÊMICO

Correspondente da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

VALOR DA VIDA
A vida continua passando
Apesar da impureza do ar
Fumaça vai se dissipando,
Para o ar puro se respirar!

Como nuvem de fumaça
Tormenta também passa
Importa é saber aguardar
Para em frente continuar!

Saber que é importante
Por existir e poder viver
Não pensar um instante
Deixar de existir, de ser!

Não provocar a partida
Desistindo de sua vida
Com esperança sentida
Com fé sempre vivida!

10 de setembro
Dia de Prevenção ao Suicidio

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

Mãe santíssima, mãe de Je-
sus e de misericórdia, mãe dos
aflitos, dos pobres, dos humil-
des e desamparados, tamanho é
o teu brilho que, intercedendo
por nós, aniquila as trevas, le-
vando luz onde existe a escuri-
dão.

Reconhecemos em ti, o ta-
manho de teu amor e de tua mi-
sericórdia para conosco que,
através dessas virtudes, torna-
se possível acessar os corações
cinzentos, vazios, desesperan-
çosos, cultivando neles a se-
mente da esperança, da confi-
ança em Deus e Jesus, na certe-
za que dias melhores nos aguar-
dam.

Mãezinha de amor, nós te
agradecemos, louvamos e pedi-
mos tua intercessão junto ao
Pai, para que faça de teus envi-
ados, instrumentos que exem-
plifiquem com atitudes e ações,
moldando nosso comportamen-
to, em busca da fundamental e
necessária evolução moral.

Mãezinha, em ti vemos toda
beleza, todo brilho, tanto equi-
líbrio, nesse semblante sereno
que asserena e apazígua os am-
bientes, onde a tua divina pre-
sença se faz viva.

Ser Mãe de Jesus deve ter
sido um grande orgulho para a
senhora, quando Deus te con-
fiou essa missão. Imagina para
nós, sermos considerados ir-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
MÃE SANTÍSSIMA

mãos de Jesus e consequen-te-
mente filhos de Maria. Gosta-
ríamos de dizer o quanto te
amamos e confiamos no amor
incomparável de Mãe. Nesses
momentos difíceis que atraves-
samos, estamos aqui clamando
por teu colo Mãe, pedindo a tua
compreensão e paciência para
com os nossos erros, nossas fra-
quezas, nossa pequenez, a nos-
sa ignorância perante a tudo que
já nos foi ensinado e ainda per-
manecemos no erro.

Em ti confiamos, a ti entre-
gamos nossas súplicas, na cer-
teza de serem tratadas. Humil-
demente Mãe, rogamos que in-
terceda junto aos espíritos ami-
gos, que eles nos intuam, fazen-
do com que busquemos cada
vez mais, os caminhos e os ensi-
namentos cristãos.

 Mãe, que todos possamos
nos espelhar em tua serenida-
de, em teu brilho, buscando as-
sim a transformação de nossas
atitudes e comportamentos,
quesitos indispensáveis para o
acesso que nos conduzirá, rumo
ao mundo melhor que nos
aguarda.

A tua benção!!!

UEK- União espirita de
Kardec São Sebastião

do Paraíso
09/09/2024

João Batista Brandão
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OCUPAÇÃO Nº DE VAGAS EXPERIÊNCIA NA FUNÇÃO

ACABADOR DE MÁRMORE 1 6 MESES
AUXILIAR DE ACABAMENTO 5 *
AGENTE DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 1 6 MESES
AJUDANTE DE PADEIRO 1 *
AJUDANTE DE MOTORISTA 3 6 MESES
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 2 *
ANALISTA AMBIENTAL 1 6 MESES
ANALISTA DE DEMANDA PLENO 1 6 MESES
ANALISTA DE ENGENHARIA 1 6 MESES
ASSISTENTE DE ENGENHARIA 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA (CNH A) 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA 1 *
ATENDENTE BALCONISTA 2 6 MESES
AUXILIAR ADMINISTRATIVO (PCD) 1 *
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 1 *
AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 1 6 MESES
AUXILIAR DE CONTABILIDADE 1 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 6 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 2 *
AUXILIAR DE CURTIMENTO 10 *
AUXILIAR DE DENTISTA 2 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (CNH A) 1 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 3 6 MESES
AUXILIAR DE INSTALADOR (CNH B) 2 6 MESES
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO (PCD) 4 *
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 115 *
AUXILIAR DE MARCENEIRO 2 *
AUXILIAR DE MECÂNICO 1 *
AUXILIAR DE PADEIRO 1 *
AUXILIAR DE DEPARTAMENTO PESSOAL 1 6 MESES
BARMAN 1 *
BORRACHEIRO 1 6 MESES
CAMAREIRA DE HOTEL 2 6 MESES
COPEIRO 1 *
COZINHEIRA 1 6 MESES
DESCARNADOR DE COUROS E PELES 2 6 MESES
ELETRICISTA 1 6 MESES
ELETRICISTA AUXILIAR 1 *
EMPREGADA DOMESTICA 7 6 MESES
FINANCEIRO (ESTÁGIO) 1 *
GARÇOM 3 *
GERENTE ADMINISTRATIVO 1 6 MESES
LAVADOR DE VEÍCULOS (CNH B) 1 *
LAVADOR DE ROUPAS 1 6 MESES
MARCENEIRO 2 6 MESES
MECÂNICO DE AUTÓMOVEL 1 6 MESES
MECÂNICO DE MÁQUINAS EM GERAL 2 6 MESES
MECÂNICO DE MÁQUINA AGRÍCOLA 1 6 MESES
MECÂNICO DE MOTOCICLETAS 1 6 MESES
MONTADOR DE MÓVEIS (CNH A) 1 6 MESES
MONTADOR DE ACESSÓRIOS 2 *
MOTOBOY (CNH A) 1 *
MOTORISTA CARRETEIRO (CNH E) 1 6 MESES
MOTORISTA DE CAMINHÃO (CNH C) 1 *
MOTORISTA DE CAMINHÃO (CNH D) 2 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH AB) 1 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH AB) 1 *
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH C) 2 6 MESES
OPERADOR DE CAIXA 1 *
OPERADOR DE CAIXA 4 6 MESES
OPERADOR DE EMPILHADEIRA (Curso e CNH A) 1 6 MESES
OPERADOR DE ESCAVADEIRA (CNH B) 1 6 MESES
OPERADOR DE DOBRADEIRA 1 6 MESES
OPERADOR DE MÁQUINA DE MOLDAR (BALANCIM) 1 6 MESES
OPERADOR DE MOTONIVELADORA (CNH B) 1 6 MESES
OPERADOR DE SERVIÇOS AUTOMOTIVOS (CNH B) 1 6 MESES
PERFURADOR DE POÇOS ARTESIANOS 1 6 MESES
RECEPCIONISTA DE HOTEL (CNH B) 1 6 MESES
RECEPCIONISTA DE HOTEL 1 6 MESES
RECURSOS HUMANOS (ESTÁGIO) 1 *
REPOSITOR DE MERCADORIAS 2 6 MESES
SERRALHEIRO 2 6 MESES
SUSHIMAN 1 6 MESES
TÉCNICO AGRÍCOLA (CNH AB) 1 6 MESES
TÉCNICO DE INFORMÁTICA (ESTÁGIO) 1 *
TORRADOR DE CAFÉ 1 6 MESES
TRATORISTA AGRÍCOLA (Curso de máquinas pesadas) 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO (CNH AB) 1 *
VENDEDOR NO COMÉRCIO (PCD) 1 *
VENDEDOR (CNH B) 1 6 MESES

Por Ralph Diniz

Durante o grande expe-
diente da sessão da Câma-
ra de São Sebastião do Pa-
raíso na segunda-feira, 9, o
vereador Juliano Reis
(Biju) apresentou indicação
à Secretaria Municipal de
Obras para implantar um
sistema de captação de
águas pluviais na rua Antô-
nio de Belo, localizada en-
tre os bairros Jardim
Acapulco e Verona.

Enquanto falava sobre o
problema, o vereador exi-
biu ao plenário imagens de
alagamentos ocorridos na
região durante o último pe-
ríodo chuvoso, há alguns
meses. “É uma situação
que, em todo nosso manda-
to aqui, continua séria, que
é a falta de um sistema de
captação de água pluvial”,
afirmou Reis.

O vereador destacou a
urgência da questão: “Acre-
dito que nesse momento em
que estamos, um período de
seca, seja o período ideal
para a gente estar tratando.
Porque por enquanto fala-

Vereador pede captação de águas
pluviais na rua Antônio de Belo

Biju apresenta indicação à Secretaria de Obras para solucionar alagamentos entre os bairros Jardim Acapulco e Verona

se muito em queimada, mas
logo, se Deus abençoar, va-
mos ter as chuvas no perío-
do chuvoso”.

Biju ressaltou os proble-
mas causados aos morado-
res: “O agravante também
dessa situação é que inun-
da a casa das pessoas, tra-
zendo diversos transtor-
nos”. Ele propôs uma ação
imediata: “Acredito que a
gente tem que aproveitar
com urgência o momento
agora, fazer um estudo com
a nossa Secretaria de Obras
e fazer esse sistema de cap-
tação de água pluvial”.

O vereador detalhou a
localização do problema:
“É ali na quadra da Escola
Estadual Ibrantina Amaral,
que corta os bairros Verona
e Jardim Acapulco. É na
[rua] Antônio Ananias com
a [rua] Antônio de Belo,
todo esse cruzamento pró-
ximo do escritório da
Copasa, em frente à quadra.
Desce ali para José Porfírio
Borges, que tem um gabião,
que vira um caos mesmo,
arranca o asfalto”.

Por fim, Biju enfatizou

a importância de agir duran-
te o período de seca: “Acho
que é uma indicação coe-
rente, que a gente deve cor-
rer nesse período de seca,
para estancar de vez o pro-
blema, porque depois que
começar a chuva aí não tem
o que a gente falar”.

Em resposta à indicação,
o prefeito Marcelo Morais,
também responsável pela
Secretaria Municipal de
Obras, argumentou sobre as
dificuldades enfrentadas:
“Nenhum sistema de capta-
ção de água vai suportar a
quantidade de água que tem
caído nos últimos tempos
na cidade, não é só na An-
tônio de Belo não”.

Morais enfatizou que o
problema não se restringe a
uma área específica: “Está
acontecendo inclusive nas
represas do San Genaro que
tem uma capacidade cúbi-
ca de água fora do normal.
Na praça da Matriz, mesmo
tendo escoamento para os
lados da rua, deu inundação
– algo que nunca tinha
acontecido antes. No Proje-
to SOMA, que tem uma tu-

FOTOS: Reprodução

bulação gigante, aconteceu
a mesma coisa”.

O prefeito também des-
tacou a importância da co-
laboração da população: “O
que a gente pede é que as
pessoas continuem fazendo
alguns trabalhos que nos
ajudam, principalmente de
não jogar lixo nos bueiros,
que entopem nesse local
mesmo onde é uma saída de
água”.

Sobre possíveis solu-
ções, Morais explicou:
“Qualquer tipo de interven-
ção de água pluvial tem que
ser analisado no sentido do
que realmente é possível
fazer. Estamos fazendo es-
tudos no local para ver se a
gente consegue ter condi-
ção de melhorar essa ques-
tão da vazão de água”.

O prefeito concluiu res-
saltando que o problema

está relacionado ao volume
atípico de chuvas que tem
atingido Paraíso nos últi-
mos anos: “O problema não
está na drenagem da cida-
de, o problema está em al-
guns pontos que não estão
suportando o quantitativo
de água que tem caído com
as chuvas. É só fazer um
comparativo de quantos
metros cúbicos de água caia
e o quanto tem caído”.

Vereador Juliano Reis (Biju)

Interessados deverão agendar o atendimento pelo site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI
(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698) portando: Identidade, CPF e
Carteira de Trabalho.Vagas sujeitas a alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 10/09/2024
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SECA DEIXA MUNICÍPIOS EM EMERGÊNCIA

20 cidades da região Leste de Minas estão em situa-
ção de emergência por causa da seca no estado. Os de-
cretos foram emitidos nos últimos quatro meses e tem
duração de 180 dias. Os municípios pertencem aos Va-
les do Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce. Segundo o bo-
letim da Defesa Civil, ao todo, em Minas, 137 cidades
estão nessa situação de emergência. A partir do reco-
nhecimento dos decretos, as prefeitSuras estão aptas a
solicitar recursos do Governo Federal para ações de de-
fesa civil, como compra de cestas básicas, água mineral,
refeição para trabalhadores e voluntários, kits de limpeza
de residência, higiene pessoal e dormitório, entre outros.
(Jornal dos Vales) https://www.jornaldosvales.com.br/
noticia/48811/tempo-seco-deixa-20-cidades-do-leste-de-
minas-em-situacao-de-emergencia

PORTAL OUVE CANDIDATOS EM POÇOS
O portal ‘Poços Já’ iniciou a publicação das entrevis-

tas em vídeo com os candidatos e prefeito de Poços de
Caldas. O conteúdo ficará disponível nas redes sociais e
também aqui no portal de notícias. As entrevistas foram
realizadas pelo diretor de jornalismo do Poços Já, João
Araújo, com todos os candidatos: Paulo Ney (PSDB),
Marcelo Heitor (PL), Breno Brum (UP), Eloisio Lourenço
(PSB), Silvio Véio (PMB), Ulisses Guimarães (MDB) e
Rovilson de Lima (PRTB). (Poços Já) https://
pocosja.com.br/2024/09/09/pocos-ja-inicia-nesta-terca-a-
serie-de-entrevistas-com-candidatos-a-prefeito/

TIMÓTEO RECEBE AGÊNCIA DA COPASA
Visando mais praticidade e celeridade nos atendimen-

tos dos serviços comerciais disponibilizados pela Copasa
aos clientes, a empresa vai disponibilizar sua Agência Mó-
vel para que moradores de Timóteo recebam atendimen-
tos personalizados relacionados a estes assuntos na Pra-
ça 1º de Maio. Na ocasião, os usuários que possuem di-
reito à tarifa social poderão solicitar o cadastramento para
obter o benefício junto à Copasa. Para isso é necessário
apresentar a folha resumo do CadÚnico, cópias da Car-
teira de Identidade e do CPF e a fatura de água da Copasa
onde o cliente reside (caso a conta não esteja no nome
do beneficiário, será necessário um comprovante de en-
dereço do imóvel em seu nome). (Portal Silmara de
Freitas) https://www.silmaradefreitas.com.br/centro-de-
timoteo-vai-receber-agencia-movel-da-copasa/

SEMANA DO FAZENDEIRO TERÁ SHOWS
A 94ª Semana do Fazendeiro da Universidade Fede-

ral de Viçosa (UFV), que começa no próximo sábado, 14
de setembro, contará om uma diversificada programação
musical na praça de alimentação do Espaço Multiuso
(atrás do Centro de Vivência). Com atrações ao vivo du-
rante toda a semana, o público poderá aproveitar shows
que vão do sertanejo ao forró, passando por samba e
rock. O evento, que vai até o dia 20 de setembro, tam-
bém contará com cursos, palestras, exposições e ativi-
dades culturais, além de feiras agrícolas e de artesanato.
A Semana do Fazendeiro é organizada pela Pró-reitoria
de Extensão e Cultura da UFV e terá como tema “95 anos
de Extensão Universitária: Interação, Sociedade, Ciência
e Cultura”. (Folha da Mata - Viçosa) https://
folhadamata.com.br/semana-do-fazendeiro-tera-mais-de-
15-shows-ao-vivo-a-partir-de-sabado

EPAMIG PROMOVE FEIRA DE PISCICULTURA
A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge-

rais (Epamig) está na organização da quarta edição da
Feira de Pesca e Piscicultura de Minas Gerais –
Feppishow. O evento, que será realizado nos dias 13 e
14/9 em Felixlândia, vai reunir piscicultores, professores
e estudantes, indústrias de beneficiamento, de insumos
e de maquinários, de distribuição e de comércio e institui-
ções públicas ligadas à agropecuária. Iniciativa pioneira
em Minas Gerais, a Feppishow teve primeira edição em
2018, com o objetivo de apresentar e potencializar o mer-
cado e a cadeia produtiva do pescado no estado, e divul-
gar tecnologias e integrar pesquisa, extensão, cadeia pro-
dutiva e público consumidor. (Correio de Uberlândia)
https://jornalcorreiodeuberlandia.com.br/noticia/55413/
empresa-de-pesquisa-agropecuaria-de-minas-gerais-pro-
move-feira-de-piscicultura

SUL DE MINAS REGISTRA 107 INCÊNDIOS
Em agosto, a EPR Sul de Minas, concessionária res-

ponsável pelas concessões do Governo de Minas na re-
gião, registrou 107 casos de incêndio, o maior número de
queimadas no ano. Para combater os focos, foram mobi-
lizados 12 colaboradores e três carros-pipa, que utiliza-
ram mais de 1 milhão de litros de água. A BR-459 é a
estrada com mais ocorrências, somando 141 focos des-
de o início do ano. A concessionária realiza sinalização,
monitoramento e combate aos incêndios, e orienta os
motoristas a manter distância segura, usar faróis baixos
e não parar na pista em caso de fogo. (Gazeta de
Varginha) https://www.gazetadevarginha.com.br/post/sul-
de-minas-registra-107-casos-de-inc%C3%AAndio-em-
agosto-aponta-epr

DESFILE DE CARROS DE BOI EM S. SEBASTIÃO
O domingo, 08 de setembro, foi um dia marcante para

o município de São Sebastião do Rio Verde e região com
o tradicional Desfile de Carros de Boi, Cavaleiros e Trato-
res. Logo pela manhã, centenas de peões e participantes
se concentraram no Clube do Cavalo da Estrada Real.
Guiados pela imagem de Nossa Senhora Aparecida, o
desfile seguiu pelas ruas da cidade. Participantes de Pas-
sa Quatro, Itanhandu, Virgínia, Pouso Alto, Caxambu, São
Sebastião do Rio Verde e também de cidades do Estado
de São Paulo realizam com sucesso mais um desfile reu-
nindo a comunidade para celebrar e evidenciar a cultura
local e regional. (Jornal Panorama – Caxambu) https://
jornalpanoramaminas.com.br/site/desfile-de-carros-de-
boi-cavaleiros-e-tratores-celebram-a-cultura-de-sao-
sebastiao-do-rio-verde

A Polícia Militar foi so-
licitada a comparecer no
bairro Santa Maria, em São
Sebastião do Paraíso, se-
gunda-feira, 9, para averi-
guar um caso de agressão.
No local havia uma jovem
de 18 anos com lesões, con-

forme a vítima explicou, re-
sultantes de agressões de
um homem de 47 anos, com
quem mantinha relaciona-
mento.

A vítima foi conduzida
para atendimento médico na
UPA.

PM atende caso de agressão e
encontra drogas com o agressor

O suspeito foi localizado,
e ao ser submetido a busca
pessoal,  no bolso de sua ber-
muda foi encontrada pequena
bolsa contendo invólucros
plásticos com pedras de crack,
18 porções de cocaína, 19
buchas de maconha, lâmina

de barbear e pequena quantia
em dinheiro.

A jovem disse que cons-
tantemente é agredida pelo
suspeito que foi encaminha-
do à 4ª Delegacia de Polícia
Civil, com as drogas apreen-
didas.

Por Agência Brasil - Brasília

A Câmara dos Deputados
aprovou nesta segunda-feira
(9) a urgência para votação do
projeto que prevê transição
para o fim da desoneração da
folha de pagamentos para 17
setores da economia e da
alíquota cheia do INSS em
municípios com até 156 mil
habitantes.

O projeto foi aprovado em
agosto pela Senado. A propos-
ta mantém a desoneração da
folha de pagamento para es-
ses setores integralmente em
2024 e prevê a reoneração

gradual entre 2025 e 2027. A
retomada gradual da tributa-
ção a partir de 2025 terá
alíquota de 5% sobre a folha
de pagamento. Em 2026, se-
rão cobrados 10% e, em
2027, 20%, quando ocorreria
o fim da desoneração. Duran-
te toda a transição, a folha de
pagamento do 13º salário
continuará integralmente
desonerada.

Para municípios com até
156 mil habitantes, a retoma-
da da contribuição previden-
ciária também será escalona-
da: até o fim deste ano, será
de 8% e no ano que vem, o

Câmara aprova urgência para
desoneração da folha de pagamento

Projeto prevê reoneração gradual de setores da economia

percentual será de 12%. Em
2026, será de 16%, chegando
aos 20% em 2027, no fim do
período de transição.

No ano passado, o Con-
gresso Nacional havia aprova-
do a manutenção da desone-
ração da folha, mas o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va vetou trechos da Lei
14.784, de 2023. O Congres-
so derrubou o veto e o gover-
no recorreu ao Supremo Tri-
bunal Federal, que deu prazo
até 11 de setembro para que o
Congresso e o Executivo bus-
cassem um acordo sobre a
desoneração.

Após acordo entre gover-
no e Congresso, foram defi-
nidas medidas de compensa-
ção para a renúncia fiscal com
a manutenção da desonera-
ção, que foram incorporadas
ao projeto.

Entre as medidas estão a
atualização do valor de bens
imóveis junto à Receita Fede-
ral, aperfeiçoamento dos me-
canismos de transação de dí-
vidas com as autarquias e fun-
dações públicas federais e
medidas de combate à fraude
e a abusos no gasto público.

* Com informações da Agência

Câmara e do Senado

AVISO DE LICITAÇÃO
Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação n.º
137/2024, modalidade: Dispensa de compra direta nº 070/2024 conforme inciso
II do Art. 75 da Lei 14.133/21 por Lote. Objeto: Prestação de Serviço de
Manutenção Corretiva e Preventiva Programada em Autoclave, com
fornecimento de peças, do Pronto Socorro Nossa Senhora do Sagrado
Coração. Conforme termo referência; estimado no total de R$ 22.596,00.
Solicita propostas/documentos até 16/09/2024 por e-mail
licitacao@staquino.mg.gov.br ou na sala de licitações da Prefeitura Municipal.
O edital/aviso completo e as demais informações relativas às licitações
encontram-se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br e
na Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves
de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (35) 3535 – 1500/1228/1229,
diariamente das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, onde poderão ser
lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 10 de setembro de
2024. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.

Por Agência Brasil - Brasília

Detergente, desinfetante, ál-
cool, cloro e cera são alguns dos
saneantes aos quais temos aces-
so para fazer a limpeza e higie-
nização dos ambientes.

Eles são utilizados, na mai-
oria das vezes, sem seguir um
padrão de quantidades ou mis-
turas e sempre tem alguém com
uma receita caseira para acabar
com a sujeira de vez.

No entanto, a combinação
de alguns desses itens pode cau-
sar sérias reações alérgicas ou
intoxicações.

"Os produtos de limpeza
nunca devem ser misturados de
forma aleatória. É necessário
verificar as informações do ró-
tulo e seguir as orientações do
fabricante, tanto no manuseio,
quanto na diluição, para preve-
nir acidentes que podem ser
causados pela reação entre os
componentes, como irritação,
intoxicação e até queimaduras",
alerta a coordenadora de Cos-
méticos e Saneantes da Secre-
taria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG), Rena-
ta Stehling Reis.

"Todo produto regular tem
informações como o nome, em-
presa responsável, componente
ativo, lote e data de validade no
rótulo. Se não tiver nenhuma
informação, é irregular ou clan-
destino e não deve ser adquiri-
do", destaca.

Carla Albino é coordenado-
ra de Garantia da Qualidade de
uma empresa fabricante de pro-
dutos de limpeza em Belo Ho-
rizonte, que possui seis álcoois
saneantes regularizados junto à
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa).

Ela explica que, para que a
fábrica recebesse a certifica-
ção, ao longo dos 31 anos de
mercado, foi necessário imple-
mentar diversos controles du-
rante a produção para cumprir
as exigências sanitárias, princi-
palmente relacionadas à segu-
rança.

"Estabelecemos controle no
processo produtivo e fazemos a
conferência desde o início, com
verificação da área produtiva e
dos equipamentos. Então, reti-
ramos amostras para verificar se
o produto está dentro da espe-
cificação e verificamos a volu-
metria das embalagens", deta-
lha.

"Trabalhamos com álcool,

que é um produto perigoso, en-
tão precisamos garantir que o
cliente tenha todas as informa-
ções necessárias. No rótulo es-
tão as advertências de uso, cui-
dados de armazenamento e os
pictogramas de alerta de riscos.
Além disso, tem a identificação
do lote, que permite que o pro-
cesso de produção seja rastreado
para análise", completa a coor-
denadora.

RISCOS À SAÚDE
Renata Stheling lembra que

os itens de limpeza devem ficar
guardados em local seguro.

"É muito importante ter cui-
dado no armazenamento, prin-
cipalmente por causa de crian-
ças e animais. Como as emba-
lagens e os líquidos são colori-
dos, atraem a atenção dos pe-
quenos, aumentando a possibi-
lidade de graves acidentes", sa-
lienta.

Por falar em crianças, elas
são maioria quando o assunto é
intoxicação acidental com pro-
dutos de uso domiciliar. De
acordo com o Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notifica-
ção (Sinan), foram registrados
145 casos em crianças de 1 a 4
anos em 2023 e de janeiro a ju-
lho de 2024.

Na faixa etária de 20 a 64
anos foram registrados 173 aci-
dentes no mesmo período, o que
também envolve a má utilização
dos produtos, misturas de com-
ponentes reagentes ou uso de
itens irregulares.

Dados do Sistema de Infor-
mações Hospitalares (SIH-SUS)
apontam que 36 crianças de 1 a
4 anos precisaram de internação
devido às consequências dos
acidentes causados por intoxica-
ção acidental com produtos quí-
micos em 2023 e de janeiro a
maio de 2024. No caso dos adul-
tos, de 20 a 69 anos, foram 40
internações.

Fátima Luz é faxineira e uti-
liza vários saneantes durante a
faxina dos clientes e de casa. Ela
mistura alguns produtos para
potencializar os resultados da
limpeza, mas já sofreu com rea-
ções alérgicas por não se aten-
tar aos componentes que não
podem ser misturados.

"Às vezes misturo alguns
produtos como água sanitária,
bicarbonato, álcool e até sal.
Não costumo verificar as infor-
mações dos rótulos e por isso já
tive alergia nas mãos, com mui-

Secretaria de Saúde de Minas Gerais
alerta população sobre perigos

dos produtos de limpeza
Vigilância Sanitária Estadual orienta que é preciso conferir e evitar misturas;

Governo de Minas fiscaliza e oferece canais de denúncia
ta coceira, ardência nos olhos e
tosse prolongada, tudo por cau-
sa dessas misturas aleatórias",
conta.

FISCALIZAÇÃO
A Vigilância Sanitária (Visa)

estadual inspeciona os fabrican-
tes e as Vigilâncias Sanitárias
municipais fiscalizam, princi-
palmente, os distribuidores e co-
mércio varejista, para evitar a
comercialização de produtos ir-
regulares.

Esse monitoramento tem a
finalidade de verificar se as boas
práticas de fabricação, distribui-
ção e comercializa-ção foram
seguidas, por meio da análise
dos componentes da formula-
ção, processo de embalagem,
rotulagem e identificação do
item, assim como armazena-
mento e transporte.

"As ações da Visa asseguram
a qualidade dos produtos co-
mercializados e a segurança dos
consumidores. As inspeções são
realizadas para renovação do
Alvará Sanitário ou mediante
alguma denúncia", ressalta Re-
nata Stehling.

Ela também faz um alerta
para os saneantes de fabricação
caseira, que geralmente são ven-
didos em garrafas pet, sem iden-
tificação, por ambulantes nas
ruas, em pequenos comércios ou
de porta em porta.

A Visa alerta que esses pro-
dutos podem ser prejudiciais à
saúde, pois não passam por ne-
nhum controle de qualidade ou
sanitário.

"Se o local de fabricação não
foi inspecionado pela Vigilân-
cia Sanitária, esse produto não
está regular junto à Anvisa, nem
possui comprovação de eficácia
e, portanto, não deve ser adqui-
rido", conclui.

CANAIS DE
DENÚNCIA

Qualquer pessoa pode usar
os canais da Visa para denunci-
ar um produto clandestino ou
empresa caso perceba alguma
anormalidade na embalagem.

A denúncia pode ser feita na
Ouvidoria-Geral do Estado de
Minas Gerais (OGE/MG), pelo
número 162 ou pelo endereço
ouvidoriageral. mg.gov.br.

Também é possível enviar
ofício para a Cidade Adminis-
trativa (Rodovia Prefeito Amé-
rico Gianetti, 4001 - Serra Ver-
de - Belo Horizonte/MG - Pré-

dio Gerais/12º Andar - CEP
31630-901. Destinatário: Dire-
toria de Vigilância em Medica-
mentos e Congêneres).

A Ouvidoria de Saúde tam-
bém recebe manifestações nas
Unidades de Atendimento Inte-
grado (UAI) de todo o estado,
das 7h às 19h, de segunda a sex-
ta-feira, e aos sábados, das 8h
às 14h.

Em Belo Horizonte, a ouvi-
doria possui, ainda, sala na Casa
de Direitos Humanos (Avenida
Amazonas, 558, Centro), com
atendimento presencial das 9h
às 12h e das 13h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira.

A Anvisa disponibiliza em
seu portal a consulta de produ-
tos irregulares, onde é possível
fazer a busca pelo nome do pro-
duto, empresa e categoria.

O que fazer em caso de rea-
ção?

Caso seja percebida irrita-
ção, vermelhidão, coceira ou
queimaduras após utilizar al-
gum saneante, é preciso lavar a
área imediatamente com água
corrente e entrar em contato
com o fabricante do produto
para fazer um relato completo
do ocorrido.

Em casos graves, é preciso
procurar atendimento em uma
unidade de saúde o mais rápido
possível.

Karla Albino esclarece que
a empresa em que trabalha pos-
sui um Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC), que re-
cebe notificações de intoxica-
ção ou reação.

"No rótulo dos produtos tem
o telefone do nosso SAC e o cli-
ente precisa fornecer o número
do lote para que a gente consi-
ga fazer o rastreio daquela pro-
dução. Com essa informação,
investigamos as possíveis cau-
sas da reação e damos o devido
retorno ao consumidor", com-
pleta.

O consumidor também pode
registrar as reações ou intoxica-
ções no e-Notivisa. O portal
permite comunicar problemas
de vigilância sanitária direta-
mente para a empresa respon-
sável.

O sistema recebe notifica-
ções de eventos adversos e quei-
xas técnicas sobre saneantes de
qualquer cidadão com CPF. O
acesso é por meio do login úni-
co do Governo Federal, pela
conta no gov.br.

(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)
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Policiais militares em pa-
trulhamento pela avenida
Dr. Delfim Moreira em São
Sebastião do Paraíso recebe-
ram informações sobre dois
menores que estavam em um
matagal em atitudes suspei-
tas. Abordados, alegaram

RECEITA SEM DÚVIDAS
A proposta dessa coluna é esclarecer as principais dúvidas da população

sobre os serviços e atividades da Receita FederalPara maiores informações
procure nossos canais de atendimentohttps://www.gov.br/receitafederal/pt-
br/canais_atendimento/fale-conoscohttps://www.gov.br/receitafederal/pt-br/

canais_atendimento/chat

A RECEITA FEDERAL DO BRASIL PROMOVE
A CONSCIENTIZAÇÃO DA IMPORTÂNCIA

SOCIOECONÔMICA DOS TRIBUTOS PARA
A SOCIEDADE COMO UM TODO

ASSUNTO – ITR
01 — Quais as con-
dições exigidas pa-
ra reconhecimento
de imunidade para
os imóveis rurais
das instituições de
educação e de assis-
tência social, sem
fins lucrativos?

Para o gozo da imunida-
de, as instituições de educa-
ção e de assistência social
devem prestar os serviçospara
os quais houverem sido insti-
tuídas e os colocar à disposi-
ção da população em geral,
em carátercomplementar às
atividades do Estado, sem fins
lucrativos, e atender aos se-
guintes requisitos:

I - não distribuir qualquer
parcela de seu patrimônio ou
de suas rendas, a qualquer tí-
tulo;

II - aplicar integralmente,
no País, seus recursos na ma-
nutenção e desenvolvimento
dos seus objetivos institucio-
nais;

III - não remunerar, por
qualquer forma, seus dirigen-
tes pelos serviços prestados,
exceto no caso deassociações,
fundações ou organizações da
sociedade civil, sem fins lu-
crativos, cujos dirigentes
poderãoser remunerados, des-
de que atuem efetivamente na
gestão executiva e desde que
cumpridos os requisitospre-
vistos nos arts. 3º e 16 da Lei
nº 9.790, de 23 de março de
1999, respeitados como limi-
tes máximos osvalores prati-
cados pelo mercado na região
correspondente à sua área de
atuação, devendo seu valor
ser

fixado pelo órgão de deli-
beração superior da entidade,
registrado em ata, com comu-
nicação ao Ministério

Público, no caso de funda-
ções;

IV - manter escrituração
completa de suas receitas e
despesas em livros revestidos
das formalidades que

assegurem a respectiva
exatidão;

V - conservar em boa or-
dem, pelo prazo de cinco
anos, contado da data da
emissão, os documentos
quecomprovem a origem de
suas receitas e a efetivação de
suas despesas, bem assim a
realização dequaisquer outros
atos ou operações que ve-
nham a modificar sua situa-
ção patrimonial;

VI - apresentar, anualmen-
te, a Escrituração Contábil
Fiscal (ECF), em conformida-
de com o disposto em ato da
Secretaria Especial da Recei-
ta Federal do Brasil;

VII - assegurar a
destinação de seu patrimônio
a outra instituição que atenda
às condições para o gozo da
imunidade, no caso de incor-
poração, fusão, cisão ou de
encerramento de suas ativida-
des, ou a órgão público;

VIII - outros requisitos,
estabelecidos em lei específi-
ca, relacionados com o funci-
onamento dessas entidades.

02 — O que é entidade sem
fins lucrativos?

Entidade sem fins lucrati-
vos é aquela que não apresen-
ta superávit em suas contas
ou, caso o apresente em de-
terminado exercício, destine o
referido resultado, integral-
mente, à manutenção e ao de-
senvolvimento dos seus obje-
tivos sociais.

03 — Quais as hipóteses de
isenção do ITR previstas na
legislação?

São isentos do ITR, desde

que atendidas as con-
dições estabelecidas
em lei:

I - o imóvel rural
compreendido em
programa oficial de
reforma agrária, ca-
racterizado pelas au-

toridades competentes como
assentamento;

II - o conjunto de imóveis
rurais de um mesmo proprie-
tário, titular do domínio útil ou
possuidor a qualquer título,
cuja área total em cada região
observe o respectivo limite da
pequena gleba rural; e

III - os imóveis rurais ofi-
cialmente reconhecidos como
áreas ocupadas por remanes-
centes de comunidades de
quilombos que estejam sob a
ocupação direta e sejam ex-
plorados, individual ou cole-
tivamente, pelos membros
dessas comunidades.

03 — Quais os requisitos
para a isenção do ITR de
conjunto de imóveis rurais
de um mesmo contribuinte?

Para a isenção do ITR, o
conjunto de todos os imóveis
rurais de um mesmo proprie-
tário, titular do domínio útil
ou possuidor a qualquer títu-
lo deve atender, cumulativa-
mente, aos seguintes requisi-
tos:

I - a área total em cada re-
gião não pode ultrapassar o
respectivo limite da pequena
gleba rural;

II - o conjunto de imóveis
deve ser explorado pelo con-
tribuinte só ou com sua famí-
lia, admitida ajuda eventual de
terceiros;

III - o contribuinte não
pode possuir imóvel urbano; e

IV - não pode haver arren-
damento, comodato ou parce-
ria.

O limite de pequena gleba
rural a ser observado no caso
de conjunto de imóveis rurais
é o somatório das áreas dos
imóveis rurais por região, iso-
ladamente, não podendo cada
somatório ultrapassar o limi-
te da pequena gleba rural da
respectiva região.

04 — Qual o limite da pe-
quena gleba rural a ser con-
siderado para o conjunto de
imóveis rurais de um mesmo
contribuinte, localizados em
mais de uma região?

Para fins de isenção do
conjunto de imóveis rurais de
um mesmo contribuinte, loca-
lizados em mais de uma re-
gião, a área total dos imóveis
em cada região deverá ser
igual ou inferior ao limite da
pequena glebarural estabele-
cido para a região em que se
localizem.

05 — Contribuinte que é
proprietário de vários imó-
veis rurais, cuja soma das
áreas não suplanta a peque-
na gleba rural, tem, tam-
bém, a posse por usufruto de
outro imóvel rural na mes-
ma região, cuja área suplan-
ta esse limite, tem isenção de
algum dos imóveis?

Não. Nesse caso, todos os
imóveis são tributados, pois,
para fazer jus à isenção, é ne-
cessário que o conjunto de
imóveis rurais de um mesmo
contribuinte não ultrapasse o
limite, por região, de peque-
na gleba rural.

Na questão, o contribuin-
te é proprietário de alguns
imóveis e usufrutuário - pos-
suidor a qualquer título – de
outro, situação em que a legis-
lação do ITR prevê a condi-
ção de contribuinte para
ambas as situações.

que procuravam duas moto-
cicletas que lhes foram ofer-
tadas.

As motocicletas, Honda/
Pop 100 placa de São Sebas-
tião do Paraíso e Honda
CG150 FAN, placa de Passos,
tinham características às que

Motos furtadas estavam em matagal:
menores foram apreendidos

foram furtadas na noite ante-
rior,

Os menores com idades de
16 e 17 anos, disseram não ter
participado do furto, mas
apontaram dois irmãos, que
seriam os responsáveis, indi-
cando o endereço onde os sus-

Por Ralph Diniz

No início da noite de do-
mingo, 8, um roubo de veícu-
lo foi registrado na Praça da
Saudade, em São Sebastião do
Paraíso. Uma caminhonete foi
levada por dois indivíduos
armados, que abordaram o
proprietário quando este re-
tornava ao veículo. Ninguém
foi preso até o momento.

Segundo o relato da víti-

ma, um advogado, o carro es-
tava estacionado na praça, lo-
calizada no Jardim Bernadete,
desde as 13h45. Ao retornar,
por volta das 19h, foi aborda-
do por dois homens, um dos
quais portava uma pistola. O
assaltante ordenou que a víti-
ma saísse do veículo.

Testemunhas em frente a
um estabelecimento próxi-
mo confirmaram ter visto
dois indivíduos abordando a

Ladrões armados levam caminhonete
de advogado em Paraíso

Além de caminhonete, pertences da vítima e certa quantia em
dinheiro foram levados pelos ladrões, que seguem foragidos

vítima e partindo com o veí-
culo. A caminhonete foi vis-
ta pela última vez na Aveni-
da Oliveira Rezende, em di-
reção ao bairro Vila Operá-
ria.

Os suspeitos levaram,
além do veículo, uma cartei-
ra com documentos pessoais,
cartões bancários e certa
quantia em dinheiro. Um mo-
lho de chaves também foi sub-
traído.

A Polícia Militar iniciou
rastreamento na região.
Câmeras de segurança de um
estabelecimento vizinho re-
gistraram dois indivíduos
chegando em uma motocicle-
ta azul antes do ocorrido, mas
não foi possível obter mais
detalhes devido ao posiciona-
mento das câmeras. A 2ª De-
legacia Regional de Polícia
Civil de São Sebastião do
Paraíso investiga o caso.

peitos residem e foram abor-
dados. Um deles, 18, o outro
16 anos.

As motocicletas foram re-
cuperadas, uma delas sem pla-
ca. Os envolvidos foram en-
caminhados à 4.ª Delegacia de
Polícia.

Por Ralph Diniz

Um assalto à mão armada
chocou funcionários do res-
taurante Girafas, localizado
na Rua Pimenta de Pádua, no
centro de São Sebastião do
Paraíso, na noite de sábado, 7
de setembro. Dois homens
armados levaram certa quan-
tia dinheiro. Eles continuam
foragidos.

Segundo informações obti-
das pelo Jornal do Sudoeste,
por volta das 23h, dois indiví-
duos chegaram em uma moto-
cicleta azul, estacionando na
Rua Paulo Osias de Sillos, la-
teral do estabelecimento. Os
suspeitos aguardaram nas pro-
ximidades por quase uma hora
antes de agirem.

Por volta das 23h50, quan-
do funcionários colocavam o
lixo para fora, os assaltantes
anunciaram o roubo. Armados
com o que testemunhas des-
creveram como um revólver,
possivelmente calibre .22 ou
.32, os criminosos renderam
os funcionários e os forçaram
a entrar novamente no restau-
rante.

Uma vez dentro do estabe-
lecimento, os assaltantes de-
monstraram conhecimento da
disposição interna do local,
dirigindo-se diretamente ao
escritório. Sob ameaça, exigi-
ram que o gerente entregasse
os malotes com o dinheiro do
dia. Inicialmente, foi entregue
um malote, mas os crimino-
sos, insatisfeitos, exigiram um

Restaurante recém-inaugurado
é alvo de ladrões em Paraíso

Dupla em moto rende funcionários leva malotes
contendo dinheiro do Giraffas na rua Pimenta de Pádua

segundo malote, afirmando
saber da existência de mais
dinheiro. Eles, então, conse-
guiram tomar uma quantia
superior.

De acordo com as vítimas,
o primeiro suspeito vestia cal-
ça preta com a escrita "BOSS"
em branco, blusa preta com
detalhes em vermelho e capa-
cete preto com detalhes em
cinza. O segundo usava blusa
preta com capuz e detalhe
branco na frente, calça preta
e tênis preto com sola branca,
além de um boné cinza. Am-
bos apresentavam tatuagens
nas mãos, e o segundo suspei-
to tinha um piercing abaixo do
olho.

Após o assalto, que durou
cerca de cinco minutos, os

criminosos fugiram a pé pela
Rua Cel. José Osias de Silos,
embarcando na motocicleta e
seguindo pela Rua Pimenta de
Pádua em direção ao centro da
cidade.

A Polícia Militar foi aci-
onada imediatamente e iso-
lou o local para a realização
da perícia técnica. O perito
da 2ª Delegacia Regional da
Polícia Civil de Paraíso com-
pareceu ao local e realizou os
procedimentos de praxe. As
autoridades estão analisando
as imagens das câmeras de
segurança e pedem que qual-
quer pessoa com informações
sobre os suspeitos ou a mo-
tocicleta azul entre em con-
tato por meio do telefone
190.

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 99259-8999

RONALDO
DUARTE
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 2020

IMÓVEIS

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Piccirillo e Damion Buson, me-
dindo 269 m²a no bairro Braz.
Tratar pelo fone 35 99814-
1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 249 m²,
no bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Picciri l lo com a Av. Mário
Giacchero, medindo 233 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 222 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²: vende-
se, na av. Brasil, na Vila Hele-
na. Tratar pelo fone 35 99814-
1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente
para a rodovia MG 050 e
Posto Iguatemi, rua José
Macedo e Rua Dona Wa-
nira - Fundos com o Rio
Santana. Servida por pos-
sante fonte de água mine-
ral, casa grande avaran-
dada, árvores frutíferas -
R$ 330 mil, com o proprie-
tário Luiz Ferreira pelo fone
35 99168-5161

• 01 CÔMODO COM BA-
NHEIRO PARA ALUGAR:
situado à Avenida Angelo
Calafiori, 718 - Mocoquinha.
Informações com Selma
(35) 99111-5861 ou na Só
Fiat com Marciano.

• 01 CÔMODO COM BA-
NHEIRO PARA ALUGAR
situado à Avenida Angelo
Calafiori, 724 A - Mocoqui-
nha. Informações com Sel-
ma (35) 99111-5861 ou na
Só Fiat com Marciano.

• VENDE-SE NO CENTRO,
LOCALIZADA NA RUA DE-
PUTADO CAMPOS DO
AMARAL, 668: Tratar com
o proprietário (Marta) pelo
fone 99131-3698 ou 3531-
4954.

• VENDE-SE CASA RUA
DOS ITALIANOS: quarto,
sala, cozinha 2 garagem, 2
banheiro e área de serviço
com lavanderia. Casa po-
dendo virar sobrado já com
alicerce pronto. Tratar com
Abadia pelo fone 35 99181-
6022 à tarde.

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300
MTS: com uma casa de
110m², piscina de 70 m²,
pomar com frutas, poço
artesi-ano, ponto de co-
mércio, localizado próxi-
mo da estrada do Morro
Vermelho, à 7 km de Para-
íso. Contato 35 99921-
4967 com Vinícios.

• VENDE-SE CASA NO
CENTRO: av. Dr. Delfim
Moreira, 23 e 33. Com sala
grande, copa, 2 quartos
(grande e um menor), ba-
nheiro, cozinha, jardim de
inverno, nos fundos uma
suíte separada com área
grande, área de serviço e
garagem. Tratar com Aba-

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas,
preta, nova pouco uso. R$
500,00. Tratar pelo fone
3558-6297

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar

(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e correti-
va. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D., C.S.P. e I.T.P.P.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RE-
SIDÊNCIA, de dia ou à noi-
te. Contato com WILSON:
9.9804-4765

OPORTUNIDADES

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importan-
te trabalho Social e Huma-
nitário. Cidinha fone 99917-
4260 durante a noite ou dia.

SER FELIZ
Eliana Mumic Ferreira

Ser feliz é celebrar a vida e, simplesmente,
dançar na luz das horas cintilantes, ser como
a flor que dorme na semente e acorda no
esplendor do próprio instante.

Ser feliz é sentir-se um passarinho
cantando nas manhãs claras e puras, é ir e
vir, em voos nas alturas e regressar, saudoso,
para o ninho.

Ser feliz é viver qual um artista concebendo
projetos, de maneira, que não fiquem
dispersos sobre a tela, vagando como
nuvens passageiras.

Ser feliz é lutar e não ter medo, sem nunca
desistir, mesmo na dor, deixando-se envolver
e mergulhar nas águas do infinito que é o
amor.

ELIANA MUMIC FERREIRA, MEMBRO EFETIVO DA
ACADEMIA PARAISENSE DE CULTURA (APC)

dia pelo fone 35 99181-
6022 à tarde.

• APARTAMENTO À
VENDA: Apartamento co-
bertura à venda por R$
550.000,00, Bairro Lagoi-
nha em São Sebastião do
Paraíso - MG, 1 SUÍTE, 2
QUARTOS, 4 BANHEIROS
E  1 VAGA DE ESTACIO-
NAMENTO. Para mais in-
formações, entre em conta-
to (11) 99196-0707 COM
TRATAR COM ANDRE

• VENDE-SE CASA NOVA
EM LOCALIZAÇÃO PRIVI-
LEGIADA: Rua João do
Nino 265, bairro Califórnia
Garden, com 160m2 de
area construida, garagem
para 2 carros, sala, copa/
cozinha ampla, 3 quartos, 2
banheiros, lavanderia, quin-
tal. Tratar direto com propri-
etário 35 99937-8502.

• CASARÃO À VENDA EM
JACUÍ: Bem localizado ex-
pousada Embaúba, ainda
montada com todo mobiliá-
rio, só reabrir. Com 06 suí-
tes completas (três com ba-
nheira de hidromassagem e
uma com deck de madeira),
04 salas, 02 cozinhas uma
com fogão caipira forno e
churrasqueira internas, sala
grande refeitório, lareira, TV
por assinatura, Internet e Wi
Fi, aquecedor solar, tudo
isso na Casa - 1. Na Casa -
2 mais 04 suítes simples
(uma com sala e cozinha),
uma salão próprio para res-
taurante ou bar ou loja, com
banheiro; pátio de estacio-
namento para 10 veículos,
mais quintal (para expansão
de mais suítes). Compre
com a Rejane Imóveis em
São Sebastião do Paraíso
(35) 3531-7988; Fernando
Miranda Jorge em Jacuí
(35) 3593-1833 - 99971-
1833.

• APARTAMENTO EM RI-
BEIRÃO: Vende-se ap. em
Ribeirão Preto. Jardim
Paulista. Excelente imóvel e
localização. Área útil: 46 m²,
sala: 23 m². 1 dormitório,
com armário embutido e ar-
condicionado. Recém-pinta-
do. 1 vaga coberta na gara-
gem. Condomínio: 190 re-
ais. Valor: 180 mil. Tratar
com Regina, 16 99975-
1363 ou Cláudia, 16 99794-
1380.

• QUITINETE EM RIBEI-
RÃO: Vende-se quitinete em
Ribeirão Preto. Vila Seixas.
Excelente imóvel e localiza-
ção. Cozinha e área de ser-
viço separadas da sala. Re-
cém- pintado. 1 vaga na ga-
ragem. Condomínio: 110 re-
ais. Valor: 140 mil. Tratar
Regina, 16 99975-1363 ou
Cláudia, 16 99794-1380. 

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara
com 2200m², Casa 2 quar-
tos - sala - cozinha  - banhei-
ro - varanda. Rua Pequis
(regularizada e registrada).
Aceito carro ou casa menor
valor. Tratar 99270-1575

• ALUGA-SE SALA CO-
MERCIAL: rua Tiradentes
esquina c/ Geraldo Marco-
lini. 99842-4251. LUCI-
MAR

VEÍCULO

CAMINHÃO VOLKSWAGEN 24250 ANO 2011, VENDE-
SE único dono. Tirado na santa Emília. Tratar 35 999752401
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• CONVERSA FORA •

É difícil dizer se foi
pressa, desatenção, al-
gum desnível na calçada
ou o excesso do sapato
42 num pé de 40. Certa
mesmo, isto é, atestada
pela força argumentativa
da objetividade, foi a es-
palhafatosa consequên-
cia dos referidos inconve-
nientes – o tombo na via
pública.

A partir daí as coisas
saíram do controle. O pri-
meiro passante não con-
seguiu conter o riso, que
saiu com a mesma natu-
ralidade com que se res-
pira ou se pisca os olhos.
Outro observador, mais
comedido a princípio,
teve o pudor afrouxado
pelo gargalhar do primei-
ro e depressa escondeu
o rosto para que ninguém
notasse que também ele
se aproveitava do caso
(aliás, diga-se de passa-
gem, qualquer coisa fica
exponencialmente mais
engraçada quando nos
esforçamos por segurar a
risada). Um terceiro,
apressado pelo tardar da
hora, sentiu as pernas tão
fracas de graça que pre-
cisou parar e esperar. E
nessa toada, de gente
em gente, a chacota res-
soou.

O que houve? Qual foi
a piada? - as pessoas se
perguntavam, enquanto
gradual e docilmente
eram contagiadas pela
zombaria, à medida que
se apercebiam do ocorri-
do. Não sem muita dificul-
dade, alguém, certamen-
te mais bem servido de
senso de responsabilida-
de, mas não menos imu-
ne à tentação da troça,
ligou para a ambulância
e relatou, com palavras
debeladas pelo riso, que
havia alguém estirado no
chão. O grupo de adoles-
centes prontamente ar-
mou-se de celulares para
registrar o próximo meme
e relatá-lo, com maior ou
menor grau de invenci-
onice, em mensagens de
áudio, enquanto o guar-
da-civil, totalmente refém
da graça, se esquecia de
liberar o trânsito.

- Ué, mas já fechando
a essas horas? - pergun-
tou uma senhora ao fun-
cionário de uma loja, o
qual, incapaz de emitir
palavra, só conseguiu
responder apontando o
dedo para o local do inci-
dente. Das janelas das
casas e apartamentos
nos arreadores, cabeças
risonhas (ou seriam risos
emoldurados por cabe-
ças?) brotavam curiosas
e se propagavam em
metástase pelos bairros,
transbordando os limites
da cidade e alcançando
as rodovias e plantações,
sem escolher rumo para
o contágio.

Mal se aguentando di-

POR Murilo Caliari e André Pádua

ante de toda aquela zoa-
da, a ambulância final-
mente chegou. Socorris-
ta, paramédico, motoris-
ta e até o automóvel: to-
dos eram improváveis ví-
timas da irresistível e vi-
rulenta risadaria. O único
vislumbre de seriedade
era justamente o do tom-
bado, que, não fosse a
dor da fratura que acaba-
ra de sofrer, era capaz
que também se acabas-
se na gargalhada.

-Vai indo bem, mas
admito que ando cansa-
do. Por mais que me es-
force, meu trabalho pare-
ce cada dia mais difícil.

-Ah, pode crê. Te en-
tendo. Eu saí do caixa do
EPA e agora tô num
trampo ainda mais insa-
lubre.

-No que você tá traba-
lhando, Zé?

-Arrumei serviço numa
oficina, mas os cara co-
bra demais. Não tenho
um minuto de sossego -
o conhecido que entrou
na história se chamava
José e olhava pro lado,
evitando contato visual,
apesar da sensação des-
contraída que a ocasião
propunha.

-Eu tô trampando na
contadora ainda...

E assim e a conversa
se desfez e seguiram ca-
minho para se desencon-
trarem de novo. Zé se-
guiu o passo para onde
ele ia.

Jefinho entrou num flu-
xo de pensamentos rápi-
dos e sem importância,
erguia o peso de uma ca-
beça cansada em que
nada se agarrava. Até que
quase avançou no tráfe-
go veloz. Parou e olhou ao
redor. ‘Que estupidez
essa rotina, tudo automá-
tico, mal olho pra rua’.

No fundo, sabia que
amanhã seria mais puxa-
do ainda, porque teria
que entregar as plani-
lhas.

Ao chegar em casa,
trancar a porta, tirar o sa-
pato, levou a mão à ca-
beça. Parecia oca. Ne-
nhum pensamento pare-
cia inteligente ou diverti-
do.

No fim, tomou um ba-
nho, pensou que precisa-
va trocar o tapete do ba-
nheiro e em breve com-
prar outro frasco de
shampoo.

Jantou uma lasanha
Sadia que esquentou no
microondas e logo se
ajeitou pra dormir.

Não pensou no Zé,
nem nos amigos que não
tinha, nem na antiga na-
morada. Só deitou na
cama e dormiu.

Teve lindos sonhos, os
quais não lembrou na
manhã seguinte.

E o dia raiou fumegan-
te. Agora precisava cor-
rer para não se atrasar.

O tombo
por André Rodrigues Pádua

Antes da manhã de
hoje era uma linda noite.
Mais ainda antes de uma
bela noite de sono, Car-
los Alberto Jeferson saia
do trabalho e virava a es-
quina.

Ao dobrar a rua, Jefi-

Dia qualquer
por Murilo Caliari

O Governo de Minas, por
meio da Secretaria de Estado
de Educação de Minas Gerais
(SEE/MG), formulou o pri-
meiro Indicador Educacional
de Necessidade e Reconheci-
mento, do Brasil, elaborado
por uma secretaria de Estado
de educação, para identifica-
ção e aplicabilidade de polí-
ticas públicas mais adequadas
para as escolas de Minas Ge-
rais.

“Criamos um indicador
que traz a possibilidade de de-
senvolvermos políticas edu-
cacionais mais equânimes.
Por meio dele poderemos tra-
tar cada escola de forma indi-
vidual dentro da sua comple-
xidade”, explica o secretário
de Estado de Educação, Igor
de Alvarenga.

“Este é um avanço inédito
no Brasil, importante passo na
política educacional de forma
real, respeitando a realidade
de cada comunidade escolar”,
destaca o secretário de Esta-
do de Educação.

Além da metodologia
abrangente, a grande novida-
de do indicador é o levanta-
mento de informações das
mais de 3,4 mil escolas, ou
seja, todas as unidades da rede
estadual de Minas Gerais. 

“Usualmente os trabalhos
de pesquisa não conseguem
esta cobertura, pois são feitos
por pesquisadores das univer-
sidades, que não têm acesso a
dados tão robustos”, afirma o
professor emérito e pesquisa-
dor da Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG),
Francisco Soares, que apoiou

Minas Gerais anuncia indicador
educacional inédito no país

Critérios desenvolvidos visam promoção da qualidade, igualdade
e excelência nas escolas da rede pública de educação

os pesquisadores da SEE/
MG. 

O pesquisador ressalta o
empenho da SEE/MG na ela-
boração do indicador. “Deve
ser enfatizado que no Brasil
ainda não é comum um traba-
lho de pesquisa desta dimen-
são ser realizado no contexto
de uma secretaria de educa-
ção, onde as demandas da ro-
tina costumam ocupar com-
pletamente os servidores”,
pontua o especialista. 

POLÍTICAS PÚBLICAS
O desenvolvimento de

pesquisas e indicadores sub-
sidiam políticas públicas ade-
quadas. Os resultados educa-
cionais possibilitam o diag-
nóstico de pontos fortes e
também de desafios, forne-
cendo avaliações completas e
contextualizadas, de acordo
com a realidade social de cada
comunidade. 

Uma das primeiras ações
para o início do uso de parte

do indicador será o acompa-
nhamento e apoio às escolas
e a premiação da edição de
2024 do Prêmio Escola Trans-
formação. Nesse caso, o ICG
(índice de complexidade de
gestão) e o NSE (índice socio-
econômico) serão priorizados
para esta etapa.

INDICADOR DE
NECESSIDADE E

RECONHECIMENTO
Desenvolvido pela SEE/

MG, com apoio do pesquisa-
dor Francisco Soares, o novo
modelo de avaliação inclui
dois indicadores inovadores:
o Indicador de Necessidade
Escolar e o Indicador de Re-
conhecimento Escolar. Estes
indicadores visam destacar a
importância de mecanismos
de compensação e recompen-
sa no ambiente educacional.

O Indicador de Necessida-
de aborda a complexidade do
contexto socioeducacional,
tanto no atendimento quanto

na infraestrutura escolar, en-
quanto o indicador de Reco-
nhecimento enfatiza o reco-
nhecimento da escola, por
meio do seu desempenho e a
regularidade escolar sem re-
passar responsabilidades
indevidas. 

O objetivo é equilibrar
igualdade, equidade, adequa-
ção e excelência para tratar as
desigualdades de maneira jus-
ta e promover o mérito onde
é devido.

COLETA DE DADOS 
A pesquisa e elaboração

do indicador está sendo de-
senvolvido pela Superinten-
dência de Avaliação Educaci-
onal (SAE), por meio da Di-
retoria de Avaliação da Apren-
dizagem Escolar (DAAP). 

Os dados para aplicabili-
dade e viabilidade para o cál-
culo dos componentes do ín-
dice estão sendo extraídos pe-
los pesquisadores da SEE/MG,
por meio do Serviço de Aces-
so a Dados Protegidos (Se
dap), do Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (Inep).

O Sedap viabiliza o aces-
so aos dados protegidos com
vistas ao desenvolvimento de
pesquisas educacionais de in-
teresse público com a manu-
tenção do sigilo e da identi-
dade dos indivíduos e institui-
ções. Esses dados são coleta-
dos por meio da Sala Segura,
instalada em pontos estratégi-
cos e de promoção à ciência e
pesquisa, nas universidades
públicas.

(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)

Reprodução

• Dos Leitores II •

A maior luta muitas vezes
não é nos campos de batalha
e sim dentro da própria cons-
ciência.

Nos campos de batalha,
quando os soldados não mor-
rem, ficam com sequelas físi-
cas e emocionais, mas dá para
irem focando a vida, às vezes
até com um certo orgulho.

Por outro lado, para a dor
dilacerante do remorso, não
há analgésico nenhum que
ameniza esta dor. O único jei-
to é ir rastejando com esta dor,
que corrói a alma dia após dia,
até a morte.

A guerra na consciência,
quando solidificada, torna a
pessoa amarga, triste e doen-
te com a vida abreviada.

Mas, somente na medici-
na e farmácia de Deus, cami-
nhando sobre espinhos, pelos

Luta
caminhos da vida, quem sabe
do outro lado de lá, a pessoa
possa encontrar uma luz e al-
gum analgésico, para esta cru-
el dor, ajoelhando-se aos pés
de Deus!

Sem seguir os ensinamen-
tos de Deus, a pessoa se per-
de facilmente, nas ilusões en-
ganadoras da vida e assim
sendo podem cair em ciladas.
Posteriormente chegará o far-
do cruel da dor na consciên-
cia. Aí a consciência dói...
dói... dói...

A maior luta muitas vezes,
é a dor dentro da própria cons-
ciência!

Pensemos nisto!

Marene Lizareli Paes – Profª
Formada pela UEMG

em Letras, Português,
Inglês e suas Literaturas.

nho - para dar mais hu-
manidade à nossa seca
demonstração dora-
vante chamemos-no as-
sim - encontrou um co-
nhecido de longa data.

-Olá Jefinho, como vai
essa força?

• Dos Leitores I •

Naqueles momentos em
que a vida parece se desmo-
ronar, há um silêncio profun-
do e inesperado que nos en-
volve. É como se uma presen-
ça invisível estivesse ao nos-
so lado, oferecendo um con-
solo que não podemos tocar,
mas que sentimos em cada fi-
bra do nosso ser. Esses são os
momentos em que muitos de
nós começamos a questionar
o sentido de tudo, a buscar
respostas em meio ao caos. É
exatamente nesses momentos
que, para alguns, Deus se re-
vela de maneira mais palpável.

Lembro-me de uma tarde
chuvosa em que a tristeza pa-
recia ter tomado conta do meu
coração. O mundo lá fora es-
tava cinza e pesado, refletin-
do o que eu sentia por dentro.
As palavras de consolo pare-
ciam vazias, e os gestos de
apoio, embora bem-intencio-
nados, não conseguiam alcan-
çar a profundidade da dor. Foi
quando, de forma quase imper-
ceptível, senti um toque. Não
um toque físico, mas algo mui-
to mais sutil. Era uma sensa-
ção de paz que veio do nada,
como um abrigo inesperado
em meio à tempestade.

Esse toque, muitas vezes
imperceptível, é a forma
como Deus nos alcança nos
momentos mais sombrios.
Não se trata de uma interven-
ção grandiosa ou de um mila-
gre explícito, mas de uma pre-
sença silenciosa e constante
que nos dá força para conti-
nuar. É a sensação de que,
mesmo quando estamos sozi-
nhos, não estamos realmente
sós. É como se uma mão invi-

O Toque Invisível
sível estivesse guiando nossos
passos e sussurrando palavras
de encorajamento.

Às vezes, esse toque se
manifesta em pequenas bên-
çãos cotidianas: um sorriso
amigável, uma palavra de
apoio, ou até mesmo o sim-
ples ato de uma pessoa se im-
portar. Em outros momentos,
ele pode se revelar como uma
nova perspectiva que surge
quando menos esperamos,
ajudando-nos a ver a luz no
fim do túnel.

Esses momentos são um
lembrete de que, mesmo nas
horas mais difíceis, há algo
maior que nos sustenta. A fé,
muitas vezes, não é um refú-
gio de certezas, mas a confi-
ança de que, mesmo sem ver,
há um propósito e um carinho
divino que nos acompanha.
Deus, em sua maneira silen-
ciosa, toca nossas vidas e nos
dá esperança, não através de
milagres óbvios, mas pela
tranquilidade que vem do re-
conhecimento de que somos
amados e acompanhados em
cada passo do caminho.

Assim, ao olharmos para
trás e refletirmos sobre as pro-
vações que enfrentamos, po-
demos perceber que, muitas
vezes, a verdadeira força e
conforto vêm de uma presen-
ça que nos toca de maneira
invisível, mas profundamen-
te real. É um lembrete de que,
mesmo nas noites mais escu-
ras, há uma luz que nunca se
apaga, guiando-nos com um
toque suave e constante, que
nos lembra que não estamos
sozinhos.

Lucas Borges
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Por Ralph Diniz

São Tomás de Aquino al-
cançou uma posição de des-
taque no Ranking de Eficiên-
cia dos Municípios - Folha
(REM-F), ficando em 365º
lugar entre 5.276 cidades ava-
liadas. Este ranking, uma fer-
ramenta criada pelo jornal
Folha de São Paulo em con-
junto com o Datafolha, permi-
te avaliar quais prefeituras do
Brasil entregam mais serviços
básicos à população usando
menor volume de recursos fi-
nanceiros.

O REM-F leva em conta o
atendimento das prefeituras
nas áreas de saúde, educação
e saneamento, tendo como
determinante no cálculo de
eficiência da gestão a receita
per capita de cada cidade.
Quanto mais serviços presta-
dos com menos receita, mai-
or a eficiência. O levantamen-
to utiliza uma escala de 0 a 1,
onde o pior município atinge
0,220 e o melhor, 0,769. São
Tomás de Aquino obteve uma
notável pontuação de 0,613,
colocando-a entre os municí-
pios considerados eficientes
pelo estudo.

Em entrevista exclusiva ao
Jornal do Sudoeste, o prefei-
to Daniel Ferreira da Silva
revela os bastidores dessa
conquista, detalhando as es-
tratégias e desafios enfrenta-
dos pela administração muni-
cipal. “Esse trabalho que a
gente tem desenvolvido ao
longo dos quatro anos, mes-
mo sabendo que a gente teve
um ano e meio de pandemia,
chuvas intensas, surto de den-
gue e outras situações, de-
monstra nossa resiliência”,

São Tomás de Aquino atinge marca
nacional importante em eficiência:

365º lugar entre 5.276 cidades brasileiras
Prefeito compartilha estratégias que levaram o município ao 365º lugar conforme pesquisa Datafolha

inicia o prefeito. “Mas eu falo
muito que tenho batido nessa
tecla: para ser um bom gestor,
para ter um bom prefeito, é
necessário esse prefeito ter
sentido isso na pele”.

Daniel enfatiza como sua
experiência pessoal moldou
sua abordagem: “Eu me reme-
to muito ao meu passado, pois
a gente precisou muito da área

da saúde. E na grande maio-
ria das vezes se encontrava
muita dificuldade. A partir do
momento da situação, porém
difícil, triste que eu assumi,
eu foquei muito na área da
saúde”, diz o prefeito, que
também detalha as melhorias
implementadas: “Colocamos
mais médicos especialistas,
focando em infraestrutura.
Aumentamos a disponibili-
zação de medicamentos para
a população. Pensamos mais
na questão da logística, no
transporte, daqueles que pre-
cisam de atendimentos fora
do município”.

A filosofia por trás dessas
ações é clara para Daniel: “A
gente pensou em tudo que
podia ser feito para poder
melhor atender quem mais
precisa. Eu penso comigo que
a pessoa que procura o aten-
dimento público é porque re-
almente precisa. Se não pre-
cisasse, ela não procurava”,
comenta.

O chefe do Poder Execu-
tivo aquinense revela que in-
vestimento em saúde foi no
último ano foi substancial, o
que contribuiu para o resulta-
do no REM-F: “Nós temos
que investir 15% em saúde, e
no último ano nós investimos
36%. Então é muita coisa, né?
Conseguimos investir bastan-
te. Eu acho que a melhor for-
ma do povo sentir o recurso
chegar até ele é na saúde: na
hora que ele precisa do medi-
camento ele ter, na hora dele

no hospital receber atendi-
mento, na hora dele precisar
fazer um exame, ele fazer esse
exame, sabe?”.

Questionado sobre como
conseguiram resultados tão
expressivos em pouco tempo,
Daniel explica: “A pandemia
trouxe uma necessidade mui-
to grande e a nossa atenção
para saúde, para educação,
aumentou demais. A gente
focou nisso, em ver todos es-
ses anseios. A gente fez vári-
as reuniões, montamos várias
estratégias para conseguir re-
almente atingir onde o povo
mais precisasse desse atendi-
mento”.

O esporte também recebeu
atenção especial: “A gente
focou bastante na área do es-
porte, porque conseguimos
trazer esse esporte de quali-
dade. São Tomás sempre foi
referência na área do esporte,
mas ao longo do tempo isso
foi se perdendo. E a partir do
momento que você foca no
esporte, principalmente em
todas as categorias, desde a
criança até o idoso, conse-
quentemente isso vai ter um
reflexo muito grande na saú-
de”.

Na educação, outro setor
que também contou pontos
para a boa colocação no ran-

king, Daniel menciona a ação
que ele julga ter sido uma das
mais relevantes de seu gover-
no: “Um dos maiores orgu-
lhos que eu tenho, dentro de
tantas conquistas que a gente
teve aqui dentro, é a questão
de conseguir distribuir unifor-
me escolar, um kit escolar,
uma mochila para a nossa
rede pública, para nossa rede
municipal. Eu acho que isso
não tem preço. Foi um ato que
a gente conseguiu igualar to-
das as classes dentro da cida-
de. Foi um ato que a gente
conseguiu mostrar que todos
podem”.

Já no saneamento básico,
o prefeito fala sobre o traba-
lho realizado no córrego For-
taleza, que há anos causava
transtornos para a comunida-
de. “A gente reforçou na es-
trutura administrativa, mexeu
na parte de infraestrutura, nos
sentamos e discutimos tam-
bém com todo o colegiado
para poder melhor atender to-
das essas necessidades. Quan-
do assumimos, tivemos a ca-
nalização do córrego Fortale-
za. Enfrentamos alguns pro-
blemas lá. Tinha uma parte da
área de saneamento que ne-
cessitava de um atendimento,
de um olhar especial. Tinha
muito esgoto a céu aberto ain-
da. E hoje a gente fez todas
as ligações, não tem mais mau
cheiro”.

O prefeito acredita que
essa conquista no ranking de
eficiência abrirá portas para o
município na busca por mais
recursos públicos junto aos
governos estadual e federal
para que São Tomás continue
melhorando seus índices. “Eu
acredito que a gente vai fazer

São Tomás ser olhado com
bons olhos e a gente conse-
gue brigar lá em cima, que a
gente chega com números que
outros municípios de um por-
te bem maior não conseguem
apresentar,” afirma.

Nesse ponto, Daniel vê
essa conquista como um pos-
sível primeiro passo para rea-
lizar um sonho da população:
desenvolver o hospital na ci-
dade. “Aqui em São Tomás
não nasce mais ninguém den-
tro do nosso hospital. E é um
sonho da população, mas para
isso, se eu for realmente de-
pender dos recursos próprios
que o município tem, é difícil
de se manter. Um corpo clíni-
co desse porte para se manter
é de uma cidade de 15 mil
habitantes para cima. Então,
a gente conseguindo levar es-
ses números, levar essa efici-
ência dos gastos públicos para
demonstrar para os nossos
superiores, quem sabe a gen-
te não consegue uma parceria
e faz com que a gente monte
aqui uma referência?”, diz
com confiança.

Com seu primeiro manda-
to se estendendo até 31 de
dezembro de 2024, Daniel já
pensa no futuro: “Tenho ple-
na convicção de que vamos
fazer mais quatro anos de go-
verno. Esse resultado no
ranking serve para a popula-
ção ver que a gente conseguiu,
mesmo tendo um limite
pandemia que possibilitou a
gente trabalhar, fazer muita
coisa. Coisas que outros não
conseguiram. Então eu me
sinto muito orgulhoso e dei-
xo bem claro, nós temos ain-
da muita lenha para queimar”,
conclui.

Prefeito Daniel Ferreira da Silva

Nelson Duarte/Jornal do Sudoeste


